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Os impactos da educação sexual nas taxas de gravidez na adolescência

Borges, G. R; Santos, E. C. A

Resumo

As taxas de gravidez na adolescência têm sido motivo de preocupação em todo o mundo, pois 
podem ter impactos significativos na vida dos jovens, tanto a nível individual quanto social. A 
gravidez na adolescência pode estar relacionada a questões de desigualdade estrutural, falta de 
conhecimento de qualidade sobre educação sexual, entre outros fatores. Por isso, o trabalho aborda 
a problemática da gravidez na adolescência no Brasil, reconhecendo seus impactos educacionais, 
sociais e de saúde. Destaca-se a necessidade urgente de uma educação sexual mais eficaz nas escolas 
para capacitar os jovens a tomar decisões informadas e responsáveis. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa, e o estudo resulta na criação de um guia de educação sexual, analisando oito 
livros didáticos e revisando trabalhos científicos. A produção do guia considera aspectos visuais e 
linguísticos para facilitar a compreensão e aceitação pelos professores. O estudo resulta na criação 
de um guia educacional estruturado em capítulos que abordam temas como reprodução humana, 
sexualidade, ISTs, métodos contraceptivos e violência. Os capítulos oferecem teoria, sugestões de 
aula e recursos audiovisuais, além de dicas para lidar com dúvidas dos alunos. Por fim, o trabalho 
destaca a importância de uma abordagem inclusiva, especialmente no contexto da diversidade de 
gênero e orientação sexual. O guia, intitulado "Ensinando com Sensibilidade", pretende preencher 
lacunas na educação sexual, proporcionando aos educadores ferramentas práticas e informações 
atualizadas para promover uma compreensão mais aprofundada e consciente da sexualidade.

Palavras-chave: Educação sexual, gravidez na adolescência, estratégias educativas.



The impacts of sex education on teenage pregnancy rates

Borges, G. R; Santos, E. C. A

Abstract:

The rates of teenage pregnancy have been a cause for concern worldwide as they can have 
significant impacts on the lives of young individuals, both at an individual and societal level. Teenage 
pregnancy rates may be linked to issues of structural inequality, lack of quality knowledge about 
sexual education, among other factors. Consequently, this work addresses the issue of teenage 
pregnancy in Brazil, acknowledging its educational, social, and health impacts. It underscores the 
urgent need for more effective sexual education in schools to empower young people to make 
informed and responsible decisions. The research adopts a qualitative approach, and the study 
results in the creation of a sexual education guide by analyzing eight textbooks and reviewing 
scientific papers. The production of the guide takes into account visual and linguistic aspects to 
facilitate understanding and acceptance by teachers. The study culminates in the development of an 
educational guide structured into chapters covering topics such as human reproduction, sexuality, 
sexually transmitted infections (STIs), contraceptive methods, and violence. The chapters provide 
theory, teaching suggestions, and audiovisual resources, along with tips for addressing students' 
questions. Finally, the work highlights the importance of an inclusive approach, especially in the 
context of gender and sexual orientation diversity. The guide, titled "Teaching with Sensitivity," aims 
to fill gaps in sexual education, providing educators with practical tools and updated information to 
promote a deeper and more conscious understanding of sexuality.

Keywords: Sexual education, teenage pregnancy, educational strategies.
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1 Introdução

No Brasil, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a adolescência é 

considerada como o período entre os 12 e 18 anos de idade. É uma fase crucial de desenvolvimento, 

durante a qual os jovens exploram sua identidade, estabelecem relações interpessoais e começam a 

compreender melhor o mundo ao seu redor. Entretanto, também é um período em que muitos 

desafios surgem, incluindo a gravidez precoce (BRASIL, 1990). 

As taxas de gravidez na adolescência tem sido motivo de preocupação em todo o mundo, 

pois podem ter impactos significativos na vida dos jovens, tanto a nível individual quanto social.  A 

gravidez na adolescência está diretamente relacionada a  diversos problemas, entre eles está a 

interrupção da educação formal e o impacto nas oportunidades educacionais e futuras perspectivas 

de carreira, contribuindo para alterações no seu projeto de vida futura, assim como na perpetuação 

do ciclo de pobreza, educação precária, falta de perspectiva de vida, lazer e emprego e, 

consequentemente, na busca de melhores condições de vida (FEBRASGO, 2021). 

Além disso, a gravidez precoce e não planejada pode resultar em sobrecarga emocional para 

a adolescente, uma vez que a pressão social, o estigma e a falta de apoio adequado podem contribuir 

para o aumento do estresse psicológico ( SANTOS et al, 2017). Ademais,  a imaturidade física 

também pode aumentar o risco de complicações médicas para o bebe. Segundo o estudo Saúde 

Brasil, do Ministério da Saúde (2019) , as taxas de mortalidade infantil entre as mães jovens é de  

cerca de 15,3 óbitos para cada mil nascidos vivos, acima da taxa nacional de 13,4 óbitos.

A gravidez na adolescência também está relacionada a questões de desigualdades 

estruturais, relacionadas principalmente a questões regionais e de raça. A partir de dados elaborados 

pelo Centro de Integração de Dados e Conhecimentos para Saúde (CIDACS) é possível perceber a 

prevalência de gravidez por regiões, entre os nascidos vivos de mães adolescentes, em 2020, a maior 

concentração está nas regiões Norte (21,3%) e Nordeste (16,9%), seguido por Centro-Oeste (13,5%), 

Sudeste (11%) e Sul (10,5%). No que se refere a questões de raça,  28,2% de nascidos vivos eram de 

adolescentes indígenas, 16,7% filhos de mulheres pardas, 13% de mulheres pretas, e 9,2% de 

mulheres brancas. 

Nesse contexto, a educação sexual emerge como uma ferramenta essencial para fornecer 

informações e orientações adequadas, a fim de capacitar os adolescentes a tomar decisões 

informadas e responsáveis em relação à sexualidade e contracepção (ALMEIDA, 2017). De acordo 

com o estudo “Conhecimentos de adolescentes sobre métodos contraceptivos e infecções 

sexualmente transmissíveis”, realizado em 2017 por Viera, com 499 alunos do ensino fundamental e 
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médio, a maioria dos participantes (90,1%)  aprovou a realização de atividades e projetos a respeito 

da sexualidade no ambiente escolar mas apenas 48,4% deles relataram ter participado de oficinas de 

educação sexual na escola, evidenciando a importância da inclusão desse conteúdo nas escolas.

Portanto, a educação sexual não se limita apenas a fornecer as ferramentas práticas para 

evitar gravidezes indesejadas, mas também capacita os jovens com habilidades cognitivas e 

emocionais essenciais para tomar decisões responsáveis que impactam positivamente sua saúde e 

bem-estar ao longo de toda a vida (SAITO, 2000). 

Este estudo tem como objetivo apoiar os professores de Ciências e Biologia na 

implementação da educação sexual, visando os potenciais benefícios na redução das taxas de 

gravidez na adolescência e na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST). Com esse 

propósito, será desenvolvido um guia de educação sexual que incluirá estratégias para abordar 

tópicos sensíveis, atividades educativas envolventes, abordagens interdisciplinares e opções de 

recursos a serem utilizados durante as aulas.

2  Materiais e métodos

O estudo foi conduzido com base na abordagem qualitativa, seguindo a metodologia 

preconizada por Denzin e Lincoln (2006). Esta abordagem enfatiza a interpretação do mundo, onde 

os pesquisadores investigam fenômenos em seus contextos naturais, visando compreender os 

significados atribuídos por indivíduos a esses fenômenos.

O guia resultante deste estudo será composto por uma série de atividades educativas e 

interativas, bem como estratégias destinadas a auxiliar os educadores na abordagem de tópicos 

sensíveis. Além disso, serão disponibilizados recursos como vídeos, filmes e imagens para uso em 

sala de aula, juntamente com opções interdisciplinares.

Para a produção do guia, foram analisados oito livros didáticos. Entre eles, destacam-se 

“Ciências”  e “Biologia” do Sistema Ari de Sá (SAS), 8 º e 9º ano coleção Asas, de Gonçalves, 2021, 

voltados para o ensino de alunos do 8º e 9º ano. Também foram considerados os seis livros didáticos 

da coleção "Multiversos Ciências da Natureza” de Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo e 

Wolney C. Melo,  utilizados no Novo Ensino Médio.

Além disso, foram revisados e estudados alguns trabalhos científicos, incluindo artigos, livros 

e documentos dos Ministérios da Saúde e da Educação. Essas fontes de pesquisa foram 

fundamentais para identificar os principais problemas relacionados à adolescência e à falta de 

educação sexual nas escolas, proporcionando uma melhor compreensão desses problemas, que, por 
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sua vez, contribuíram para a elaboração deste guia. Os trabalhos científicos foram obtidos através de 

plataformas como Google Acadêmico, Scielo, Biblioteca Virtual da Saúde e Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS). As palavras-chave utilizadas na busca incluíram: educação sexual, gravidez na 

adolescência, gravidez precoce, mães adolescentes, educação sobre sexualidade, educação em 

planejamento familiar e maternidade adolescente.

3 Resultados

É notório, como já abordado anteriormente, que a questão da gravidez precoce é um tema 

de grande relevância no Brasil. Nesse contexto, a educação sexual emerge como uma ferramenta 

crucial para preparar e capacitar os estudantes a tomarem decisões conscientes e bem informadas. O 

guia, composto por aulas práticas e teóricas, foi concebido com o propósito de ser um recurso de 

apoio para professores do ensino fundamental e médio.

O material proposto neste guia introduz metodologias inovadoras que demonstram ao 

educador a simplicidade e a diversidade de abordagens possíveis. Isso possibilita que os professores 

personalizem o ensino de acordo com as necessidades de seus alunos, promovendo assim uma 

educação sexual mais eficaz e relevante.

O guia em questão foi elaborado por meio da plataforma Canva e está estruturado da 

seguinte maneira: inicialmente, ele inclui uma capa (figura 1), uma apresentação (figura 2), um 

sumário e uma breve descrição sobre educação sexual, bem como seu alinhamento com o conteúdo 

programático da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Figura 1: capa do Guia                                                       Figura 2: Apresentação do Guia
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O restante do guia é composto por seis capítulos (figura 3) que abordam os seguintes temas: 

anatomia e fisiologia, reprodução humana, sexualidade, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 

métodos contraceptivos e violência.

      Figura 3: sumário do Guia

Cada um desses capítulos apresenta uma introdução teórica abrangente sobre o tópico em 

questão, na qual são explicados os principais conceitos e fornecidas outras informações relevantes. 

Além disso, são oferecidas sugestões para o desenvolvimento das aulas, incluindo exemplos, 

atividades práticas e imagens que podem ser incorporadas às lições. O guia também oferece 

recomendações de filmes, séries e documentários que podem ser exibidos em sala de aula para 

enriquecer o entendimento dos alunos sobre os temas abordados. Por fim, são fornecidas dicas 

sobre como abordar e responder às possíveis dúvidas que os alunos possam ter durante as aulas, 

promovendo um ambiente de aprendizado seguro e esclarecedor.

A abordagem adotada no guia segue uma linguagem simples, buscando tornar a 

compreensão fácil e a leitura ágil para os professores. Quanto ao aspecto visual, foram incorporadas 

imagens, símbolos e ilustrações, obtidas tanto da plataforma Canva quanto de fontes disponíveis no 

Google. As cores utilizadas na elaboração do guia foram cuidadosamente selecionadas com base nos 

temas abordados, com o intuito de direcionar a atenção para aspectos específicos de cada tópico.

Todos os capítulos presentes no guia e as sugestões propostas foram cuidadosamente 

elaborados levando em consideração a maneira como os professores devem interagir com os alunos, 

aprimorando suas abordagens e empregando estratégias eficazes ao tratar de tópicos sensíveis. As 
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sugestões foram projetadas com o objetivo de promover a participação ativa dos alunos e facilitar a 

compreensão, garantindo assim que o conteúdo seja assimilado com êxito.

As sugestões apresentadas foram elaboradas com base na consulta de recursos 

educacionais, incluindo os livros didáticos "Ciências" e "Biologia" do Sistema Ari de Sá (SAS), da 

coleção Asas, para os alunos do 8º e 9º ano, escritos por Gonçalves em 2021. Vale ressaltar que o 

livro "Ciências" demonstrou conter informações mais relevantes no contexto da educação sexual em 

comparação ao livro "Biologia". Portanto, foram extraídas informações pertinentes do livro 

"Ciências" relacionadas à anatomia e fisiologia humanas, métodos contraceptivos e infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs).

Além disso, a coleção de livros "Multiversos Ciências da Natureza", especialmente o volume 

2, também contribuiu significativamente com informações relevantes sobre o sistema genital, 

questões hormonais, contracepção e prevenção de ISTs, bem como aspectos relacionados à 

sexualidade. Essas fontes de consulta desempenharam um papel fundamental no embasamento das 

sugestões apresentadas, visando fornecer informações precisas e atualizadas aos professores de 

biologia no desenvolvimento deste guia sobre educação sexual.

No decorrer deste estudo, foram conduzidas análises de diversos documentos, incluindo a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os Parâmetros Nacionais Curriculares, bem como artigos 

científicos relevantes. Estes documentos e artigos, como "Intervenções escolares de prevenção ao 

HIV/Aids na 4ª década da epidemia" (MELO, 2021), "Conhecimento de adolescentes e jovens sobre 

questões relacionadas ao sexo, em uma escola pública de Monte Alegre do Piauí-PI" (ANDRADE, 

2021) e "Educação em saúde sexual e reprodutiva do adolescente escolar" (FRANCO, et al., 2020), 

forneceram dados essenciais sobre o nível de conhecimento dos alunos em relação à educação 

sexual, suas percepções em relação ao aprendizado desse conteúdo e a familiaridade deles com 

métodos contraceptivos. Essas informações se revelaram cruciais para orientar a abordagem do 

tema e identificar os tópicos prioritários que os educadores devem abordar em suas aulas. Essa 

análise foi fundamental para o desenvolvimento do guia.

Ademais, foram tomados outros cuidados importantes, como orientar os professores a evitar 

o uso de termos que possam ser considerados ofensivos de alguma maneira. Também foi ressaltada 

a importância da supervisão de certas atividades, com a finalidade de prevenir possíveis situações de 

constrangimento ou bullying. Todas essas medidas visam criar um ambiente educacional seguro e 

respeitoso para todos os envolvidos.

4 Discussão
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 De acordo com Spaniol (2019), é evidente que muitos jovens ainda carecem de 

conhecimentos significativos sobre planejamento familiar e métodos contraceptivos, entre outros 

aspectos relacionados à educação sexual. Essa lacuna é agravada pelo fato de que muitos desses 

jovens recorrem à internet ou a outros meios para buscar informações, devido à falta de acesso ou à 

qualidade insuficiente do ensino sobre esse tema nas escolas.

Dessa forma, torna-se claro que há uma necessidade premente de implementar abordagens 

mais eficazes de educação sexual nas escolas, com o objetivo de reduzir as taxas de gravidez precoce.  

Gonçalves et al. (2015), em seu estudo apontam que os adolescentes começam a vida sexual por 

volta dos 14 anos, uma fase em que muitos deles ainda carecem de discernimento e conhecimento 

para adotar práticas seguras e evitar gravidez não planejada . Portanto, a educação sexual surge 

como a principal ferramenta para informar e preparar esses jovens, proporcionando-lhes  o 

entendimento necessário para tomar decisões responsáveis em relação à sua saúde sexual (ARAUJO, 

et al., 2023).

Conforme indicado pelo estudo intitulado “A gravidez na adolescência e os métodos 

contraceptivos: a gestação e o impacto do conhecimento" (Ribeiro A. W. et al., 2019) que realizou 

uma pesquisa com jovens gestantes internadas na maternidade Mariana Bulhões, apenas 28% das 

entrevistadas afirmaram que a escola é sua fonte de informações sobre métodos contraceptivos. 

Outros 12% relataram obter essas informações por meio de amigos, enquanto 8% afirmaram nunca 

terem ouvido falar sobre o assunto. Esses dados ressaltam a importância da educação sexual como 

um meio eficaz para reduzir as taxas de gravidez precoce e, por conseguinte, atenuar os impactos 

que podem afetar a vida dessas jovens, bem como romper o ciclo da pobreza.

Além disso, é imperativo reconhecer que uma educação sexual adequada desempenha um 

papel significativo na influência das decisões dos jovens, capacitando-os a tomar decisões mais 

informadas e a desenvolver um discernimento mais apurado em relação aos métodos contraceptivos 

mais apropriados (MENDES et al., 2011). Adicionalmente, essa educação promove a conscientização 

e a responsabilidade em relação às escolhas feitas pelos jovens. Isso é corroborado  por Balbinot et 

al. (2006) que enfatizam que todas as pessoas possuem potencial para efetuar mudanças em seu 

comportamento e estilo de vida, desde que compreendam as razões e os benefícios dessas 

mudanças.

 Quirino (2013), observou em sua pesquisa a respeito dos encaminhamentos metodológicos 

na perspectiva dos professores de Ciências, que todos os participantes empregavam exclusivamente 

aulas expositivas como método de ensino. Essa abordagem, no entanto, propiciava o desinteresse e 

a passividade dos alunos, resultando em uma compreensão inadequada do tema. Portanto, torna-se 
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essencial que os educadores se preparem adequadamente, utilizando informações confiáveis para 

abordar o conteúdo de educação sexual nas escolas. O objetivo é promover uma maior participação 

dos alunos e uma compreensão mais aprofundada dos tópicos apresentados. Adicionalmente, é 

recomendável que os educadores incorporem métodos alternativos de ensino. Conforme Da Silva et 

al. (2015), i a utilização de abordagens diferenciadas torna as aulas mais prazerosas, despertando a 

curiosidade e promovendo a interação dos alunos.

Diante do estudo apresentado por Marcon et al. (2016), é crucial destacar que o ensino da 

diversidade de gênero e orientação sexual ainda adota uma abordagem biologicista e 

heteronormativa. Isso exige dos professores um aprofundamento e preparo mais significativos sobre 

esse tema. Através dessa preparação, os educadores podem promover ambientes mais inclusivos em 

suas turmas, prevenindo a exclusão de alunos e qualquer forma de violência de gênero. A criação de 

materiais alternativos, como o guia "Ensinando com Sensibilidade: Um Guia de Educação Sexual para 

Educadores de Biologia", desempenha um papel crucial na promoção de abordagens mais abertas e 

inclusivas no ensino desse tema sensível. De acordo com Krasilchik (2008), a biologia pode ser uma 

das disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos. Para alcançar esse objetivo, os 

educadores precisam possuir conhecimento e disposição para utilizar uma variedade de recursos. Ao 

disponibilizar guias e materiais educativos específicos, como o mencionado, os educadores têm 

acesso a conhecimentos fundamentais que abrangem diferentes aspectos da educação sexual. Isso 

os capacita a transmitir informações precisas e atualizadas aos alunos, contribuindo para uma 

compreensão mais completa e precisa do tema.

5 Considerações finais

   A expectativa é que, a partir deste guia, os educadores possam se especializar no ensino da 

educação sexual para os jovens, proporcionando informações de qualidade sem tabus e 

preconceitos. O objetivo é aprimorar o entendimento dos alunos sobre o assunto, com ênfase na 

redução das taxas de gravidez na adolescência. Como discutido ao longo deste trabalho, a carência 

de conhecimento de qualidade está diretamente relacionada ao aumento dessas taxas.

 A criação do guia "Ensinando com Sensibilidade" visa preencher lacunas na educação sexual, 

proporcionando aos educadores ferramentas práticas e informações atualizadas. Destaca a 

importância de abordagens inovadoras, inclusivas e diferenciadas para engajar os alunos e promover 

uma compreensão mais aprofundada e consciente da educação sexual. O guia pretende ser um 
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recurso valioso para professores, contribuindo para a redução das taxas de gravidez na adolescência 

e a promoção de uma educação sexual mais eficaz.
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Apêndice A - Guia ‘Ensinando com sensibilidade: um guia de educação sexual para educadores
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Anexo A - Termo de divulgação da obra


